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Objetivo do curso: 

Este curso tem por objetivo discutir as diferentes abordagens sócio-jurídicas sobre as 

mobilizações profissionais antirracistas no campo do direito. Buscaremos discutir as implicações 

da tradição colonial para a compreensão do campo do direito brasileiro. Analisaremos a relação 

entre o campo do direito brasileiro no âmbito do ensino jurídico, das mobilizações da advocacia 

e da produção das categorias e conhecimentos jurídicos acerca do racismo e antirracismo. 

Abordaremos também as formas de administração da justiça nos crimes de racismo e injúria 

racial; na garantia da liberdade religiosa. Discutiremos os dilemas da produção legislativa 

antirracista e as formas de exclusão e produção da desigualdade de tratamento no sistema de 

justiça criminal e segurança pública. Por fim, abordaremos a discussão sobre o antirracismo nas 

instituições de justiça e como a produção da precariedade está diretamente relacionada com o 

tratamento desigual em nosso contexto jurídico e político. 

 

Programa do curso: 

 

1. Introdução e apresentação do curso.  

 

 

2. Colonialismo e racismo no campo do direito (02 sessões)  

 

             Sessão 01: 

 

RODRIGUES, Raymundo Nina. As raças humanas e a responsabilidade penal no Brasil. 

Bahia: Editora Guanabara, 1895.  

Páginas indicadas para leitura: Introdução/ Capítulos I, III, V e VI  

(Link para o livro: SciELO Books | As raças humanas e a responsabilidade penal no Brasil) 

 

SCHWARCZ, L. M. O espetáculo das raças. 1a edição ed. São Paulo, SP: Companhia das 

Letras, 1993.  

Páginas indicadas para leitura: Introdução / Capítulos I e II  

 

SCHWARTZ, S. B. Burocracia e sociedade no Brasil colonial: O Tribunal Superior da 

Bahia e seus desembargadores, 1609-1751. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.  

Páginas indicadas para leitura:  253 a 295  

               

https://books.scielo.org/id/h53wj


             Sessão 02: 

 

RIBEIRO, Djamila. Pequeno manual antirracista. Companhia das letras, 2019.  

Páginas indicadas para leitura: 31 a 51  

 

MACHADO, Fernanda da Silva. Identidades Antirracistas: Ecos E Ressonâncias De 

Discursos E Argumentos Antiescravagistas. Tese de Doutorado, Salvador, Julho/2019. 

Páginas indicadas para leitura: Capítulo II (política antirracista) / Capítulo III (legislação 

antiescravagista)   

 

GUIMARÃES, A. S. A. Racismo e antirracismo no Brasil. 3a edição ed. São Paulo: Editora 34, 

2009. Páginas indicadas para leitura: 26 a 44  

 

 

3. O ensino no campo do direito brasileiro 

 
BOURDIEU, Pierre. La force du droit. Actes de la recherche en sciences sociales, v. 64, n. 1, p. 3–19, 

1986.  

Páginas indicadas para leitura: 03 a 19  

 
SANTOS, Carlos Victor Nascimento dos. ; SILVA, G. B. . Entre a academia e os tribunais: a 

construção social do direito constitucional brasileiro. CONFLUÊNCIAS. Revista Interdisciplinar de 

Sociologia e Direito. Vol. 17, nº 2, 2015.  

Páginas indicadas para leitura: 64 a 85  
 

ENGELMANN, F. Ensino Jurídico e Legitimação de Definições do Direito: Elementos para 

uma sociologia da expansão da pós-graduação em direito no Rio Grande do Sul. CAMPOS - 

Revista de Antropologia Social, v. 6, n. 0, 2005.  

Páginas indicadas para leitura: 139 a 161.   

 

FERNANDES, Jéssica Ronconi. O ensino jurídico em São Paulo: persistências e mudanças 

na era da profissionalização e da expansão acadêmica. Dissertação. Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais - Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Páginas indicadas para leitura: Capítulos II e III.   

 

4. Reformas institucionais e práticas profissionais  

ALMEIDA, F. DE. Intelectuais e reforma do Judiciário: os especialistas em direito 

processual e as reformas da justiça no Brasil. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 17, p. 

209–246, ago. 2015.  

Páginas indicadas para leitura: 209 a 241   

 

ENGELMANN, F. Sociologia do campo jurídico: juristas e usos do direito. [s.l.] SA Fabris, 

2006.  

Páginas indicadas para leitura: Introdução / Capítulo I   

(Link para  o livro: 
https://ler.amazon.com.br/kp/embed?linkCode=kpd&asin=B010C5QVAU&tag=livrariapubli-

20&amazonDeviceType=A2CLFWBIMVSE9N&from=Bookcard&preview=newtab&reshareId=HHCJ

XZCJCFRN2X3YYCKY&reshareChannel=system ) 
  

BONELLI, M. DA G. As interações dos profissionais do direito em uma Comarca do Estado 

de São Paulo. Em: SADEK, M. T. (Ed.). O sistema de justiça. Rio: Centro Edelstein, 2010.  

Páginas indicadas para leitura: 24 a 70   

 

 

5.  Mobilização de Advogados e ativismo Judicial  

https://ler.amazon.com.br/kp/embed?linkCode=kpd&asin=B010C5QVAU&tag=livrariapubli-20&amazonDeviceType=A2CLFWBIMVSE9N&from=Bookcard&preview=newtab&reshareId=HHCJXZCJCFRN2X3YYCKY&reshareChannel=system
https://ler.amazon.com.br/kp/embed?linkCode=kpd&asin=B010C5QVAU&tag=livrariapubli-20&amazonDeviceType=A2CLFWBIMVSE9N&from=Bookcard&preview=newtab&reshareId=HHCJXZCJCFRN2X3YYCKY&reshareChannel=system
https://ler.amazon.com.br/kp/embed?linkCode=kpd&asin=B010C5QVAU&tag=livrariapubli-20&amazonDeviceType=A2CLFWBIMVSE9N&from=Bookcard&preview=newtab&reshareId=HHCJXZCJCFRN2X3YYCKY&reshareChannel=system


SANTOS, Marcelo Rocha dos. A cor da advocacia em Salvador: uma análise do perfil racial 

da advocacia privada na capital baiana. Dissertação de Mestrado—São Carlos: Universidade 

Federal de São Carlos, 2017. 

Páginas indicadas para leitura: Capítulos III e IV  

 

LIMA, Andressa Lídicy Morais. "Azul profundo: etnografia das práticas de advocacia 

feminista e antirracista na Bahia." Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Antropologia Social da Universidade de Brasília, Brasília, 2020. 

Páginas indicadas para leitura: Capítulos IV, V, VI e VIII  

 

ALMEIDA, Frederico; NORONHA, Rodolfo. Advogando nas ruas: advocacia em protestos 

no Rio de Janeiro e em São Paulo (2013-2015). CADERNO ELETRÔNICO DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS, v. 4, p. 5-28, 2017. 

Páginas indicadas para leitura: 5 a 28  

(link para acessar o artigo:https://periodicos.ufes.br/cadecs/article/view/17339) 

 

ENGELMANN, Fabiano. Internacionalização e ativismo judicial: as causas coletivas. Lua 

Nova: Revista de Cultura e Política, vol. 69, 2006. 

Páginas indicadas para leitura: 123 a 146  

 

 

6. Liberdade Religiosa e Política Antirracismo dos Terreiros  

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. A “Política Dos Terreiros” Contra O Racismo Religioso 

E As Políticas “Cristofascistas”. Debates do NER, Porto Alegre, ano 21, n. 40, p. 17-54, 

ago./dez. 2021 

Páginas indicadas para leitura: 17 a 46  

 

OLIVEIRA, Ilzver de Matos. Povos de terreiro, liberdade religiosa e acesso à justiça. In 

Democratizando o acesso à justiça, CNJ, Brasília, 2021. 

Páginas indicadas para leitura: 71 a 77  

(Link para acessar o texto: https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2021/02/Livro-Acesso-

%C3%A0-Justi%C3%A7a-atualizado-em-03-02-2021.pdf) 

  

OLIVEIRA, Ilzver de Matos. Calem os tambores e parem as palmas: repressão às religiões 

de matriz africana e a percepção social dos seus adeptos sobre o sistema de justiça em 

Sergipe. Tese de Doutorado - Programa de Pós-graduação em Direito da PUC RIO, Rio de 

Janeiro, 2014. 

Páginas indicadas para leitura: Capítulos III e IV  

 

 

7. Produção de Categorias Jurídicas e antirracismo  (02 Sessões) 

       Sessão 01: 

ALMEIDA, Sílvio Luiz de. Racismo estrutural . São Paulo : Sueli Carneiro ; Pólen Produtora 

Editorial,  2019.  

Páginas indicadas para leitura: Capítulos “RAÇA E RACISMO” / “RACISMO E IDEOLOGIA” 

/ “RACISMO E DIREITO”/ “RACISMO E ECONOMIA”, III e IV.  

MOREIRA, Adilson José. Racismo Recreativo. São Paulo: Jandaíra, 2019. 

Páginas indicadas para leitura: Capítulos III, V e VI.  

(Falta o texto) 

 

MOREIRA, Adilson José. Pensando como um negro: ensaio de hermenêutica jurídica. 

Revista de Direito Brasileira | São Paulo, SP | v. 18 | n. 7 | p. 393 - 421 |Set./Dez. 2017. 

https://periodicos.ufes.br/cadecs/article/view/17339
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2021/02/Livro-Acesso-%C3%A0-Justi%C3%A7a-atualizado-em-03-02-2021.pdf
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2021/02/Livro-Acesso-%C3%A0-Justi%C3%A7a-atualizado-em-03-02-2021.pdf


Páginas indicadas para leitura: 393 a 418 

(Link para acessar o texto: https://www.indexlaw.org/index.php/rdb/article/view/3182) 

 

       Sessão 02 : 

QUEIROZ, Marcos Vinícius Lustosa. Constitucionalismo brasileiro e o Atlântico Negro: a 

experiência constitucional de 1823 diante da Revolução Haitiana. 2017. 200 f., il. Dissertação 

(Mestrado em Direito)—Universidade de Brasília, Brasília, 2017.  

Páginas indicadas para leitura: Capítulos II, III   

(Link para acesso: https://repositorio.unb.br/handle/10482/23559) 

 

VIDA, Samuel Santana. Quem dorme com os olhos dos outros, não acorda a hora que quer: 

colonialidade jurídica, constitucionalismo e direito à liberdade religiosa na diáspora- a 

cidade negra e os sujeitos constitucionais das religiões de matrizes africanas em Salvador. 

2018. 100. f. Dissertação (Mestrado em Direito)—Universidade de Brasília, Brasília, 2018. -  

Páginas indicadas para leitura: Capítulos II e III.  

(Link para acesso: https://repositorio.unb.br/handle/10482/40386 ) 

 

RAMOS, Juliana Sanches; BARROS GERALDO, Pedro Heitor  Em razão da sua raça: O racismo 

ordinario no raciocínio jurídico prático dos operadores do Direito, 2022. 

Páginas indicadas para leitura: artigo completo.  

 

8. Antirracismo e produção legislativa   

 

MACHADO, Marta Rodrigues de Assis et. al. Legislação antirracista punitiva no Brasil: uma 

aproximação à aplicação do direito pelos Tribunais de Justiça brasileiros. Revista de Estudos 

Empíricos em Direito, vol. 2, n. 1, jan 2015, 

Páginas indicadas para leitura:  60 a 92.   

 

ROCHA, Luciane O. Judicialização do sofrimento negro. Maternidade negra e fluxo do 

Sistema de Justiça Criminal no Rio de Janeiro. Dossiê • Sex., Salud Soc. (Rio J.) (36) • Sep-

Dec 2020. 

Páginas indicadas para leitura:  181 a 201.    

 

NUNES, Tailane Santana. A Atuação Parlamentar de Abdias Nascimento: luta antirracista e 

o processo de redemocratização política no Brasil (1983-1987). Dissertação de Mestrado - 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia,Cachoeira, BA, 2022.  

Páginas indicadas para leitura:  Capítulos III e IV   

 

SANTOS, Tiago Vinicius André dos. Racismo institucional e violação de direitos humanos no 

sistema da segurança pública: um estudo a partir do Estatuto da Igualdade Racial. 

Dissertação de Mestrado - Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade de São Paulo, 

Faculdade de Direito, São Paulo, SP, 2012. 

Páginas indicadas para leitura:  Capítulos II, V e VI   

 

 

9. Racismo e Injúria Racial  

 

RODRIGUES, Denise Carvalho dos Santos. Experiências de injúria racial e 

preconceito/discriminação em novos contextos sociais: Um estudo sobre os Boletins de 

Ocorrência e os relatos de crimes raciais registrados na 2ª Delegacia de Polícia de Repressão 

aos Crimes Raciais e de Delitos de Intolerâncias (DECRADI/SP). Tese de Doutorado - 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. 

https://www.indexlaw.org/index.php/rdb/article/view/3182
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23559
https://repositorio.unb.br/handle/10482/40386
https://www.jota.info/autor/juliana-sanches-ramos
https://www.jota.info/autor/pedro-heitor-barros-geraldo
https://www.jota.info/autor/juliana-sanches-ramos


Páginas indicadas para leitura:  Capítulos II e III    

 

LIMA, Andréa Franco. "O racismo em julgamento: significação e mobilização dos conceitos 

de racismo e injúria racial nos julgamentos de conflitos raciais pelo Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais." Dissertação de Mestrado - Programa de Pós-Graduação em Sociologia da 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 2016. 

Páginas indicadas para leitura:  Capítulo IV, Considerações Finais e Prólogo  

 

MATOS, Camila Tavares de Moura Brasil. A percepção da injúria racial e racismo entre os 

operadores do Direito. 200 f. Diss. Dissertação (Mestrado em Direitos Humanos)-Programa de 

Pós Graduação em Direitos Humanos, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2016. 

Páginas indicadas para leitura:  Capítulos III, V e Conclusões  

 

MACHADO, Marta Rodriguez de Assis, Márcia Lima, and Natália Neris. "Racismo e insulto 

racial na sociedade brasileira: dinâmicas de reconhecimento e invisibilização a partir do 

direito." Novos estudos CEBRAP 35 (2016) 

Páginas indicadas para leitura:  : 11 a 28.  

(Link para acessar o artigo: 

https://www.scielo.br/j/nec/a/SgkXhW6XxfsjYr3XjmwQgYB/abstract/?lang=pt) 

  

 

10. Segurança Pública e Justiça Criminal (2 sessões)  

 

            Sessão 01:  

 

ALVES, Dina. "Rés negras, juízes brancos: uma análise da interseccionalidade de gênero, 

raça e classe na produção da punição em uma prisão paulistana."Los distintos modos de lo 

urbanos, Número 21 / 97 - 120 / Enero - Abril, 2017. 

Páginas indicadas para leitura:  : 101 a 117.  

 

LIMA, Lúcia Maria Ribeiro de. "A proteção às vítimas do crime de injúria racial no Tribunal 

de Justiça do Acre." (2017) 

Páginas indicadas para leitura:  : Capítulos II e III  

(Link para acessar a dissertação: https://repositorio.unb.br/handle/10482/31230 ) 

 

SINHORETTO, Jaqueline. VIOLÊNCIA, CONTROLE DO CRIME E RACISMO NO 

BRASIL CONTEMPORÂNEO . Revista do PPGCS – UFRB – Novos Olhares Sociais | Vol. 1 

– n. 2 – 2018 

Páginas indicadas para leitura:  : 04 a 19.  

 

GERALDO, P. H. B.; ANDRADE, B. DE O. A. De. Atos de indisciplina: uma análise praxeológica 

dos processos disciplinares de execução da pena na cidade do Rio de Janeiro. Vivência: Revista de 

Antropologia, v. 1, n. 59, 27 dez. 2022.  

Páginas indicadas para leitura:  : 52 a 78  

(Link para acessar o artigo: https://periodicos.ufrn.br/vivencia/article/view/28640 ) 

 

           Sessão 02:   

 

CUNHA, Vivane Martins. A Subtração da Vida como Política de Morte: Vozes de Mães de 

Jovens Negros Assassinados. Artigo • Psicol. cienc. prof. 43 • 2023 Páginas indicadas para 

leitura:  : 01 a 16.  

(Link para acessar o artigo: https://www.scielo.br/j/pcp/a/GtcjwTwHSc5jYrWgc49KkcS/# 

 

ANUNCIAÇÃO, Diana; BONFIM, Leny Alves Bonfim; FERREIRA, Tiago Ferreira (Trad). 

https://www.scielo.br/j/nec/a/SgkXhW6XxfsjYr3XjmwQgYB/abstract/?lang=pt
https://repositorio.unb.br/handle/10482/31230
https://periodicos.ufrn.br/vivencia/article/view/28640
https://www.scielo.br/j/pcp/a/GtcjwTwHSc5jYrWgc49KkcS/


“Mão na cabeça!”: abordagem policial, racismo e violência estrutural entre jovens negros 

de três capitais do Nordeste. Artigo original, Saude soc. 29 (1), São Paulo, 2020. 

Páginas indicadas para leitura:  : 01 a 13.  

(Link para acessar o artigo: https://www.scielo.br/j/sausoc/a/ctHxJZn497TXLJBhpSB8GRn/# 

 

RAMOS, Silvia et. al. Negro trauma: racismo e abordagem policial no Rio de Janeiro. 

Ilustração Miguel Morgado. –  Rio de Janeiro : CESeC, 2022. 

Páginas indicadas para leitura:  : 05 a 50  

(Link para acessar o artigo: https://cesecseguranca.com.br/livro/negro-trauma-racismo-e-

abordagem-policial-no-rio-de-janeiro/ ) 

 

VIDOTTI, Ana Luiza Gregorio. Um diálogo com os litigantes da violência policial na CIDH. 

Dissertação de Mestrado - Fundação Getulio Vargas, Escola de Direito de São Paulo, 2022.  

Páginas indicadas para leitura:  : Capítulos II, IV e V. 

 

 

11. Antirracismo nos relatórios institucionais 

 

A Defensoria em dados II: pesquisas realizadas pela Defensoria Pública do Estado do Rio 

de Janeiro. . Rio de Janeiro: Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro, 2020. Disponível 

em: 

<https://www.defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/4dd1533962d84aad9282a0bcd07e520d.pdf>

. Acesso em: 5 nov. 2021. 

CNJ. Relatório de atividade Igualdade Racial no judiciário. Brasília: Conselho Nacional de 

Justiça, 2020. Disponível em: <https://www.cnj.jus.br/wp-

content/uploads/2020/10/Relatorio_Igualdade-Racial_2020-10-02_v3-2.pdf>. Acesso em: 5 nov. 

2021. 

CNJ. Pesquisa sobre negros e negras no Poder Judiciário. Brasília: Conselho Nacional de 

Justiça, 2021. Disponível em: <https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2021/09/rela-negros-

negras-no-poder-judiciario-210921.pdf>. Acesso em: 5 nov. 2021. 

DPERJ. Pesquisa sobre as sentenças judiciais por tráfico de drogas. Rio de Janeiro: Defensoria 

Pública do Estado do Rio de Janeiro, 2018. Disponível em: 

<https://defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/23d53218e06a49f7b6b814afbd3d9617.pdf>. 

Acesso em: 5 nov. 2021. 

DPERJ. Perfil dos entrevistados pela Defensoria Pública do Rio de Janeiro nas audiências 

de custódia entre setembro de 2017 e setembro de 2019. Rio de Janeiro: Defensoria Pública do 

Estado do Rio de Janeiro, 2020. Disponível em: 

<https://www.defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/0b6d8d161c1b41739e7fc20cca0c1e39.pdf>. 

Acesso em: 5 nov. 2021. 

 

12. O Campo do Direito e a Produção de Precariedade  

 

SILVA, Gabriel Borges. “Quantos ainda vão morrer eu não sei”: o regime jurídico do 

arbítrio, curtição e morte em um lugar chamado de favela. Tese de doutorado – PPGSD 

UFF, Niterói, 2019.  

Páginas indicadas para leitura: Capítulos III e IV  

 

SILVA, Gabriel Borges da; GOMES, Fábio Medina. Lavo, passo e cozinho na sua casa e pros 

seus filhos, mas meu filho que mora comigo fica largado na favela”: reflexões sobre 

suspeição e precariedade nos casos do “cria de favela” e da “empregada doméstica. Revista 

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/ctHxJZn497TXLJBhpSB8GRn/
https://cesecseguranca.com.br/livro/negro-trauma-racismo-e-abordagem-policial-no-rio-de-janeiro/
https://cesecseguranca.com.br/livro/negro-trauma-racismo-e-abordagem-policial-no-rio-de-janeiro/


Antropolítica, n. 50, Niterói, p. 173-196, 3. quadri., 2020. 

Páginas indicadas para leitura: 173 a 193  

Link para acessar o artigo: https://periodicos.uff.br/antropolitica/article/view/43310 

 

PIRES, Lenin. "Precários e perigosos: possíveis relações entre mercado e informalidade nos 

processos de administração de conflitos no Rio de Janeiro." Disputa em torno dos espaço 

urbano: processos de produção/construção e apropriação das cidades. Salvador: EdUFBA (2017): 

337-354. 

Páginas indicadas para leitura: 337 a 352  

 

13. Discussão final e encerramento do curso  
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